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D
esde 11 de outubro, 
um dia depois da 
assinatura da Con-
venção Coletiva que 

garante o pagamento da Partici-
pação nos Lucros e Resultados 
(PLR), os bancos começaram 
a divulgar a data em que de-
positam a primeira parcela do 
benefício. Segundo o acordo, as 
empresas têm até o dia 26 deste 
mês para fazer os créditos. A 
Confederação Nacional dos Tra-
balhadores do Ramo Financeiro 
(Contraf-CUT) e os sindicatos 
continuam pressionando para 
que os bancos façam o paga-
mento o quanto antes. 

Nos próximos dias, os funcionários do 
Santander, do HSBC e do Itaú têm negociação 
marcada com os bancos para discutir os pro-
blemas que afligem o dia-a-dia do trabalhador 
em cada instituição.

As negociações com o HSBC e com o 

A PLR deste ano é de 80% 
do salário mais valor fixo de R$ 
878 na regra básica (teto de R$ 
5.826). Os bancos que ao calcu-
larem a distribuição da PLR não 
atingirem 5% do lucro líquido 
devem aumentar esse valor até 
chegar a dois salários, com teto 
de R$ 11.652. 

A este montante será acres-
cido adicional à PLR, no valor de 
8% da diferença do lucro líquido 
entre 2006 e 2007, mas obede-
cendo os seguintes critérios:
1. 	 Se a diferença do lucro 

líquido de 2007 em relação 
a 2006 for superior a 15%, 
a PLR adicional terá como 

Agora vêm as negociações permanentes

Começa o pagamento    
teto R$ 1.800 e como piso 
R$ 1.200. 

2. 	 Caso a diferença não atinja 
os 15%, a PLR adicional será 
equivalente ao valor dos 8% 
da diferença do lucro líqui-
do dividido linearmente 
para cada bancário.
 “É importante deixar claro 

que só paga PLR o banco que 
deu lucro. E que só paga o 
adicional o banco em que o 
lucro cresceu. O adicional é 
acima dos tetos da PLR e não 
sofre desconto dos programas 
próprios de resultados”, infor-
ma Edmilson Lacerda, diretor 
do Sindicato.

Confira abaixo os bancos 
que já divulgaram a data 
do pagamento:
 
Santander 
Pagou nesta sexta, dia 19

Real/ABN Amro 
Dia 25

Nossa Caixa 
Dia 25

Safra 
Dia 25	

Itaú 
Até o dia 26

Unibanco 
Até o dia 26

Bradesco 
Até o dia 26

HSBC 
Até o dia 26          

Santander serão realizadas na próxima quin-
ta-feira, dia 25. Os empregados do HSBC vão 
discutir a RMO (revisão do modelo operacio-
nal), o plano odontológico, demissões e o cer-
tificado da Ambid. A reunião será na sede da 
Contraf-CUT. 

Continua na página 2

PLR



Itaú
A negociação com o 

banco Itaú ocorre só na ou-
tra semana, no dia 30, ter-
ça-feira, às 14h. “Ainda não 
foi definida a pauta desta 
reunião. Mas um dia antes, 
a Comissão de Organiza-
ção dos Empregados (COE) 
reúne-se na sede da Con-
traf/CUT, para reorganizar 
os temas que compõem a 
Minuta Específica do Itaú, 
com reivindicações sobre o 
auxílio-educação, plano de 
saúde e previdência com-
plementar, entre outros”, 
explicou o diretor do Sin-
dicato Sandro Oliveira. 

HSBC
“A RMO tem trazido 

muitos problemas aos fun-
cionários, principalmente 
a sobrecarga de trabalho, 
a eliminação das gratifica-
ções de caixas e demissões. 
Depois dos inúmeros pro-
testos realizados pelos 
bancários em todo o país, 
o HSBC suspendeu a RMO 
temporariamente, mas 
agora precisamos negociar 
uma solução definitiva”, 
afirma Paulo Frazão, diretor 
do Sindicato e funcionário 
do banco.

Em relação ao plano 
odontológico, a expecta-
tiva é que o banco resolva 
o problema. “Desde junho 
negociamos com o HSBC 
a troca do plano odon-
tológico. Por esse motivo, 
esperamos que o banco 
cumpra a palavra e ofe-
reça um serviço decente 
aos funcionários”, explica 
Frazão.

Santander
Já os bancários do 

banco espanhol vão nego-
ciar o auxílio-educação e a 
estabilidade pré-aposenta-
doria, entre outras reivin-
dicações. O diretor da Fe-
deração dos Trabalhadores 
em Empresas de Crédito do 
Centro-Norte (Fetec-CN) 
Rogério Silva representará 
o Sindicato na reunião. 

Continuação da primeira página Bancários vão lutar por acordo 
de estabilidade com o ABN Real      

Sindicatos de todo o país começam a negoci-
ar com o banco Santander a garantia de emprego 
de pelo menos um ano para os funcionários da 
instituição e do ABN Real.

“O objetivo é trazer mais segurança aos 
funcionários dos dois bancos, pois a ameaça 
de demissões é uma realidade”, afirma Anilton 
Macário, funcionário do ABN Real e diretor da 
Federação dos Trabalhadores em Empresas de 
Crédito do Centro Norte (Fetec-CN). “Quando 
o Santander adquiriu o Banespa, negociamos 
um acordo que permitiu estabilidade por cinco 
anos”, completa Anilton.

Futuro dos produtos do 
Real é incógnita

A incorporação do Banco Real, associado à 
imagem de sustentabilidade, pelo Santander 
levanta dúvidas sobre o futuro de produtos so-

cioambientais, como negociação de créditos de 
carbono, distribuição de fundos de investimen-
to “verdes”, microcrédito e contas para univer-
sitários, além do financiamento de projetos de 
energia alternativa, como a solar e a conversão 
de veículos para gás natural. 

Nos últimos meses, aproximadamente 500 
executivos de médio escalão deixaram o Real por 
conta da incerteza gerada com a venda mundial 
do ABN Amro.

Extinção da marca
Outro ponto de discussão é quanto ao fim 

da marca Banco Real, uma das mais bem traba-
lhadas pelo marketing brasileiro, segundo a con-
sultoria de marcas BrandAnalytics. No plano de 
incorporação do Real, o Santander já afirmou aos 
acionistas que deve extingui-la em até três anos, 
uma vez que sua estratégia prevê a construção de 
uma marca única na América Latina.

PCS deixa bancários apreensivos       
No semestre passado a Comissão de Orga-

nização dos Empregados (COE) apresentou à 
direção do Unibanco uma pauta onde uma das 
reivindicações era a discussão de um Plano de 
Cargos e Salários a todos os trabalhadores. 

“No entanto, o banco desconsiderou a reivindi-
cação e iniciou de forma unilateral a implantação 
de um PCS, sem a participação dos representantes 
dos trabalhadores”, afirma o diretor do Sindicato 
e membro da COE Washington Henrique. 

O PCS já começou a ser implementado em 
vários setores do CAU, como o de Tecnologia de 
Informação (TI). A preocupação dos funcionários 
continua, muitos bancários estão com a carreira 
estagnada e ficaram sem expectativas profissio-
nais dentro do planejamento feito pelo banco. “O 
Sindicato quer um PCS justo, que contemple to-
das as faixas salariais, todos os cargos e que toda 
a equipe tenha expectativa de crescimento pro-
fissional”, diz o diretor da Fetec-SP Jair Alves. 

Unibanco

Acordo regulamenta PCR e auxílio-educação 
A Contraf-CUT e o banco Itaú assinaram no 

dia 14 de setembro o acordo coletivo que regula-
menta o auxílio-educação e a PCR (Participação 
Complementar nos Resultados). Os dois benefícios 
atendem a antigas demandas que vêm sendo nego-
ciadas ininterruptamente desde o início do ano. 

“O auxílio-educação e a PCR são grandes 
conquistas dos funcionários do Itaú, que lutaram 
muito para garantir essas reivindicações”, destaca 
Louraci Morais, diretora do Sindicato e funciona-
ria do Itaú. Para o auxílio-educação, está prevista 

a distribuição de 1.400 bolsas de estudo, que cus-
tearão 50% da mensalidade, com teto de R$ 320.  

Para a Participação Complementar nos Re-
sultados (PCR), o banco aceitou os parâmetros 
da Contraf-CUT. Os bancários já receberam em 
agosto uma parte da PCR, equivalente a R$ 500. 
O valor a ser pago neste ano pode chegar a R$ 
1.500, com a garantia de um pagamento mínimo 
no valor de R$ 730. A previsão é que a segunda 
parte ocorra junto com a segunda parcela da PLR, 
ou seja, no início de 2008.

Itaú



Os diretores do Sindicato e da Federação
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Diretor
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Vicente Frazão
Diretor
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Edmilson Lacerda 
Secretário de Administração

9666-7532

ra
im

un
do

da
nt

as
@

bo
l.c

om
.b

r

Raimundo Dantas
Diretor
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Márcio Teixeira

Diretor
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Roberto Alves
Diretor

9666-7901

Eles são funcionários dos bancos privados e estão à sua disposição. Fale com eles

A gerência do Bradesco 
tem assediado os 
bancários que partici-
pam do Treinet (cur-

sos de capacitação profissional 
promovidos pelo banco) a rea-
lizarem os treinamentos fora do 
expediente normal de trabalho. 
A denúncia é de funcionários 
do banco.

Segundo eles, além de não 
garantir as mínimas condições 

Bradesco

Pressionados, bancários participam
do Treinet fora do expediente

para realização dos cursos, os ge-
rentes chegam a forçar bancários 
a fazê-los até mesmo nos finais 
de semana, tudo ao custo dos 
trabalhadores. Sem contar os 
desvios de gestores que forne-
cem a senha pessoal para que 
subordinados os substituam nos 
treinamentos e somem pontos 
nas suas metas. 

“Os bancários não podem 
aceitar esse tipo de pressão. Todo 

e qualquer caso deve ser denun-
ciado imediatamente ao Sindica-
to”, orienta o diretor do Sindica-
to Márcio Teixeira. As denúncias 
podem ser feitas aos diretores 
Márcio Teixeira (9655-2535) ou 
José Garcia (9994-3187).  

O Sindicato vai procurar a 
gerência regional do banco em 
Brasília para tratar desses e de 
outros assuntos de interesse dos 
funcionários. 

Juliano Braga
Diretor da Federação

Centro-Norte

Matuzalém Albuquerque
Diretor da Federação

Centro-Norte

José Anílton
Diretor da Federação

Centro-Norte

José Avelino
Diretor da Federação

Centro-Norte

Rogério Silva
Diretor da Federação

Centro-Norte
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Para homenagear o mês das Crian-
ças, o Sindicato prepara uma grande 
festa no próximo dia 27 de outubro 
(sábado), a partir das 17h, no Teatro 
dos Bancários (EQS 314/315 – Asa 
Sul). Estão confirmadas apresentações 
do mágico Garcia, do já conhecido 
mímico Miquéas Paz e do palhaço 
Xaxara. 

Também serão exibidos para a ga-
rotada três curtas-metragens infantis, 
de categorias distintas, sendo duas an-
imações e um documentário de ficção. 
São eles: Historietas Assombradas 
(para crianças malcriadas) (ani.), Isa-
bel e o Cachorro Flautista (doc.) e Mi-
tos do Mondo: como Surgiu a Noite? 
(ani.). Veja no site www.bancariosdf.
com.br a sinopse dos curtas. 

Entrada franca para bancários sin-
dicalizados, que precisam retirar com 
antecedência cortesia na Secretaria de 
Cultura do Sindicato, pois o número 
é limitado. Mais informações pelo 
número 3346-9090. 

Comemorado em 28 de Outubro, o Dia Interna-
cional da Animação será lembrado pelo Cineclube 
Bancário na próxima segunda-feira 29 de outubro. 
Será realizada uma mostra de curtas-metragens na-
cionais e internacionais. Veja no site www.bancari-
osdf.com.br as sinopses dos filmes. 

E não perca no dia 5 de novembro o filme Paulinho da Viola - Meu Tempo é Hoje. 

Foi em 28 de outubro de 
1892 (3 anos antes do cinemató-
grafo ser apresentado pelos ir-
mãos Lumiere) que Emile Reyn-
aud realizou a primeira projeção 
do seu teatro óptico no Museu 
Grevin, em Paris. Essa projeção 
foi a primeira exibição pública 
de imagens animadas (desenhos 
animados) do mundo.

Cineclube homenageia na 2ª

Dia I
nterna

cional da Animacao 

Dia
 27
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 para o Cineclube Bancário especial  
Sexta Básica traz Celso Blues Boy dia 26

O Sindicato realiza nesta semana mais uma edição do Sexta Básica. Quem se 
apresenta no Setor Bancário Sul (Praça do Cebolão) dia 26 de outubro, a partir das 
18h, é o compositor e guitarrista carioca Celso Blues Boy. O artista, que já gravou 
com o ‘rei do blues’ B.B. King, vem lançar em Brasília seu primeiro DVD Celso 
Blues Boy Ao Vivo, Quem Foi Que Falou Que Acabou o Rock’n Roll.

O Sexta Básica será aberto com a apresentação da Brazilian Blues Band, que 
também vai acompanhar Celso Blues Boy em sua apresentação na capital federal

Brazilian Blues Band
Nascida de experiências e audições musicais de seus criadores, Luiz Kaffa 

(voz), e Richard (ex-Guitarra), a Brazilian Blues Band, hoje com 10 anos de exis-
tência, conta com uma formação que pode ser considerada “mais profissional”, 
pelo fato de seus integrantes dedicarem seus dias quase que em regime “full Time” 
à música. As alterações ocorridas em sua formação, resultaram em mudanças no 
estilo musical que a banda segue hoje.


